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Proteína do soro do leitehidrolisado na síntese proteica muscular 

 

RESUMO 

Suplementação com proteína do soro do leite hidrolisado (WPH) é utilizado para estimular a 

síntese proteica muscular (MPS) via fosforilação da 4EBP1 e consequentemente, o ganho de 

massa muscular. Contudo, precisa ser esclarecido se o consumo de WPH é superior no 

estímulo da MPSapós o exercício físico, comparada a outras proteínas.Objetivo: Verificar a 

ativação da 4EBP1 em ratos Wistar alimentados com dieta AIN93-G modificada, tendo 

proteína do soro do leite hidrolisado (WPH), proteína do soro do leite concentrado (WPC) e 

Caseína (CAS) comofonte proteica. Métodos:Oitenta e quatro ratos Wistar foram divididos 

em três grupos: WPH, WPC e CAS; e subdivididos em: sedentários, treinados, sedentários 

exaustos e treinados exaustos. Técnica de Western Blot (WB) foi utilizada para quantificar a 

ativação da 4EBP1 no músculo gastrocnêmico e foi determinada a concentração de 

aminoácidos livres no músculo por métodos padrões. Para o tratamento estatístico ANOVA 

com post- hoc de Ducan foi utilizado. Resultados:A fosforilação da 4EBP1 foi superiorpara 

grupo alimentado com WPH nos grupos levados até a exaustão, quando comparado ao 

consumo de WPC e CAS. O consumo de WPH e WPC apresentou fosforilação 

significativamente superior da 4EBP1, quando comparado ao consumo de CAS, no grupo 

sedentário. Os animais dos grupos treinados não apresentaram diferença significativa na 

fosforilação da 4EBP1, nos grupos alimentados com WPH, WPC e CAS. O BCAA, 

especialmente a leucina (LEU), apresentou maiores concentrações livre no músculo após o 

consumo de WPH, nos ratos sedentários, treinados e exaustos, quando comparado aos 

grupos alimentados com WPC e CAS. Conclusão:A fosforilação da 4EBP1 foi 

significativamente superior, no músculo gastrocnêmio, em ratos levados até a exaustão e 

alimentados com WPH, sem diferença significativa nos ratos do grupo treinado. Os dados 

em conjunto apontam que a regeneração muscular depende do estímulo adequado durante o 

exercício, como o aumento no volume e intensidade eo consumo de WPH com fonte 

proteica apresenta resultados superiores na MPS. 

 

Palavras-chave: Proteína do soro do leite; suplementação; caseína; exercício físico. 
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ABSTRACT 

Supplementation with WPH is used to activate muscle protein synthesis by p-4EBP1 thus 

increasing body growth. However, it is not clear if WPH is higherin regulation mechanism 

of protein synthesis.Objective: The purpose of this study was to assess gastrocnemius 

4EBP1 activation in Wistar rats fed standart AIN93-G diet supplemented with WPH, WPC 

and CAS. Methods: Eighty-four Wistar rats were divided into twelve groups and fed one of 

the following diets for three weeks: a) CAS; b) WPC; c) WPH; Modified AIN93-G diets 

containing casein, whey protein hydrolyzed and whey protein concentrate as a protein 

source. The diets were subdivided into 4 groups: sedentary; exercised; sedentary-exhausted 

and exercised-exhausted. P-4EBP1 phosphorylation was quantified by Western Blot 

analysis.  Free amino acid concentration in muscle was determined by standard methods. 

ANOVA and post-hoc Duncan were applied to compare the means (significance p<0.05). 

Results: Phosphorylated 4EBP1 ofWistar rats were increased by feeding the AIN93-G diet 

with WPH compared to WPC and CAS to sedentary-exhaustive and exercise-exhaustive 

groups. Feeding WPC and WPH showing increase phosphorylation of 4EBP1 when 

compared to CAS in the sedentary condition. P-4EBP1showed no difference between any 

three groups to trained group. BCAA (specifically, Leucine) were significant increaseto 

WPH group in free amino acid concentration in muscle, compared to WPC and CAS groups. 

Conclusion:The phosphorylation of 4EBP1 was significantly higher in the gastrocnemius 

muscle in rats fed to exhaustion and fed WPH, with no significant difference in the rats of 

the trained group. The data together show that muscle regeneration depends on the 

appropriate stimulus during exercise, such as the increase in volume and intensity and the 

consumption of WPH with protein source presents superior results in MPS. 

Keywords: whey protein; supplementation; casein; exercise. 
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1. INTRODUÇÃO 

O exercício exaustivo gera micro-lesões nas células musculares. As micro-lesões 

musculares ocorrem em resposta à sobrecarga mecânica e metabólica ao treinamento 

(SOUSA et al., 2014). Após o período de adaptação ao treinamento o organismo produz uma 

assimilação compensatória na musculatura esquelética exercitada, tornando o músculo apto 

a repetir contrações sucessivas. Para o aumento da resistência e performance muscular, após 

o período de adaptação, o estimulo devem apresentar uma sobrecarga mecânica (aumento de 

intensidade e volume) para continuar estimulando as vias de tradução de sinais e estimular a 

recuperação muscular (SCHOENFELD, 2010).   

O exercício físico aumenta a necessidade de proteína para a reposição de proteínas 

perdidas e reconstrução da musculatura lesionada. A reorganização da estrutura celular 

depende do balanço positivo entre a taxa de síntese e a taxa de degradação proteica, 

portanto, o treino ativa vias de tradução de sinais gerando um aumento da síntese proteica 

muscular (MPS) (KIMBALL et al., 2006). A regulação das vias de tradução proteica aliada 

a uma dieta que contenha os aminoácidos essências (EAA), gera um balanço nitrogenado 

positivo(SANDRI, 2008). Para que o balanço nitrogenado seja positivo é necessária a 

biodisponibilidade de aminoácidos na circulação sanguínea favorecendo a regeneração 

muscular. Assim, para que ocorra uma melhora nas respostas agudas e adaptações crônicas 

do musculo esquelético, o exercício físico deve apresentar o estimulo adequado que 

desencadeia a ativação ou repressão superior de vias moleculares de sinalização de MPS, 

necessitando de uma proteína de boa digestão e absorção, que resultariam no aumento da 

transcrição e a tradução de proteínas (SOUSA et al., 2014). 

O reparo do tecido muscular depende do consumo de proteínas de alto valor 

biológico. Para a recuperação muscular a proteína ingerida deve conter os EAA, 

responsáveis pela regeneração tecidual, como a proteína do soro do leite (WP), proteina do 

ovo, caseína (CAS) e proteina da soja (SP) (GORISSEN et al., 2015). Os suplementos a base 

de proteinas tem ação rapída aumentando os aminoacidos disponíveis na circulação 

sistemica facilitando o anabolismo de proteína no músculo (KERKSICK et al., 2006). 

Portanto, a ingestão de proteínas é essencial para a recuperação muscular.Porém o consumo 

de suplementação proteica acima da necessidade diária, não gera aumento de desempenho e 

recuperação muscular, pelo contrario, essa proteína adicional é armazenado na forma de 

gordura corporal.   
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O aumento no consumo de suplementos proteicos por praticantes de atividade 

físicagera a necessidade e o interesse, por meio dos pesquisadores, de estudos sobre o efeito 

e a utilização desses suplementos na recuperação muscular após o exercício. Dentre os 

suplementos a base de proteína, um suplemento muito utilizado por praticantes de atividade 

física é WP.O WP é utilizado por atletas para recuperação muscular e/ou hipertofia 

(TIPTON et al., 2007). Visto que, WP são proteínas de rápida digestão e absorção, que 

elevam os níveis de aminoácidos plasmáticos e musculares após sua ingestão, auxiliando na 

recuperação do musculo esquelético. A ingestão de WP após o exercício induziu a 

hiperaminoacidemia, sinalização de mTOR e MPS (BURKE et al., 2001), Yang et al. (2012) 

suplementou 30 idosos com 20 e 40g de WP e SP, logo após o exercício de resistido. A 

população idosa são menos sensíveis aos efeitos anabólicos da dieta e exercício, contudo, 

foram observados aumentos significativos na capacidade de estimular a MPS em idosos 

suplementados com WP, do que com SP, 1h após o exercício, nas doses de 20g e 40g. 

O estudo com hidrolisados proteicos surge a partir da descoberta de transportadores 

para di e tri peptídeos intestinais. As proteínas hidrolisadas são fabricadas a partir da 

proteína intacta, por processo de hidrolise (ácida ou enzimática), são fontes de peptídiosde 

diversos tamanhos e apresentam rápida taxa de absorção no trato gastrointestinal em 

comparação às proteínas intactas (MEREDITH et al., 1990). Abecia-Soria et al. (2003) 

verificou que ratos alimentados com WPH e submetidos a exercício físico até a exaustão em 

esteira, atingiram a exaustão em maior tempo, quando comparada ao WPI. Entretanto, 

Ramos (2001) alimentou ratos com WPH submetidos à natação, os resultados não 

apresentaram diferença significativa na glicose sérica, insulina plasmática, proteínas totais, 

albumina, triacilgliceróis plasmáticos e colesterol total, quando comparados aos ratos 

alimentados com WPI ou CAS.Em hipótese, a utilização de WPH apresentaria uma 

disponibilidade de aminoácidos facilitada na circulação sanguínea, o que resultaria na 

recuperação muscular melhorada, quando comparada a proteínas intactas, após o exercício. 

No desenvolvimento deste trabalho foi realizada uma revisão sistemática na 

literatura cientifica com a finalidade de verificar a utilização do WPH na MPS. 

Posteriormente, foi realizado um estudo experimental que mostrou o efeito do consumo do 

WPH na MPS. Assim, no presente estudo procurou-se de analisar se o consumo de 

hidrolisados proteicos (WPH) apresenta efeito superior na MPS após o exercício. Além 

deinvestigar as proteínas do leite, CAS e WPC, e comparar o efeito dessas proteínas na 

MPS. 



A pedido da autora a Revisão de Literatura e o Apêndice foram retirados do

pdf.
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6 ANEXOS 
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6.1PARECER DE APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA 

 


